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Introdução:	 O	 cenário	 de	 violência	 de	 gênero	 direcionado	 à	 mulher	 é	 um	 problema	 latente	 capaz	 de	 produzir
inúmeras	 consequências,	 como	 danos	 ou	 sofrimento	 físico,	 sexual	 e/ou	 psicológico.	 Sabe-se	 que	 determinadas
características	socioeconômicas	da	mulher	podem	dificultar	o	rompimento	de	relacionamentos	abusivos,	porém	esses
aspectos	 são	 pouco	 pontuados	 durante	 a	 formação	 e	 nem	 sempre	 as	 nuances	 da	 violência	 são	 identificadas	 pelos
enfermeiros	 na	 prática	 profissional.	 Por	 isso,	 estudos	 que	 invistam	na	 identificação	 e	 gestão	 dos	 casos	 de	 violência
podem	 contribuir	 para	 mitigar	 as	 fragilidades	 no	 cuidado	 à	 mulher.	 Objetivo:	 Identificar	 o	 perfil	 socioeconômico	 de
mulheres	em	situação	de	violência	em	um	centro	de	 referência.	Metodologia:	O	desenho	do	estudo	 foi	quantitativo,
transversal,	descritivo,	do	tipo	documental.	A	coleta	de	dados	foi	realizada	no	Centro	Estadual	de	Referência	da	Mulher
Fátima	Lopes,	em	Campina	Grande,	na	Paraíba,	entre	setembro	e	novembro	de	2021.	Os	dados	foram	coletados	a
partir	 de	 250	 fichas	 de	 atendimento	 das	 mulheres	 que	 buscaram	 o	 centro.	 O	 agrupamento	 e	 análise	 dos	 dados
ocorreu	 por	 frequência	 simples	 e	 relativa.	 Resultados:	 O	 perfil	 sociodemográfico	 predominante	 foi	 de	 mulheres
residentes	em	Campina	Grande-PB,	com	idade	de	35	anos,	pardas,	católicas,	casadas	ou	em	união	estável/consensual
e	 heterossexuais.	 A	 maioria	 possuía	 escolaridade	 até	 nível	 médio	 incompleto	 (41,6%)	 e	 houve	 baixo	 percentual
daquelas	 com	 ensino	 superior	 completo	 (12,0%).	 Predominaram	 aquelas	 desempregadas	 (46,8%),	 com
ocupações/profissões	 de	 auxiliar	 de	 serviços	 gerais	 (5,2%),	 agricultora	 (4,8%)	 e	 empregada	 doméstica	 (4,8%).
Conclusão:	Os	resultados	evidenciaram	características	de	vulnerabilidade	socioeconômica	das	mulheres	assistidas	no
centro	de	 referência.	O	conhecimento	do	perfil	descrito	pode	servir	de	parâmetro	para	o	desenvolvimento	de	ações
estratégicas	 articuladas	 entre	 os	 diferentes	 pontos	 da	 rede	 de	 atendimento	 à	 mulher,	 especialmente	 serviços	 de
saúde	e	 serviços	de	assistência	 social,	 para	melhor	 gestão	do	 cuidado	de	 vítimas	de	 violência	de	gênero.	Ademais,
denota	 a	 importância	 da	 interlocução	 entre	 o	 centro	 de	 referência	 e	 a	 universidade	 por	 meio	 da	 pesquisa	 e	 da
formação	de	profissionais	capazes	de	 identificar	e	gerir	o	cuidado	das	vítimas	com	base	em	suas	vulnerabilidades,	o
que	pode	contribuir	para	o	empoderamento	da	mulher	e	o	rompimento	do	ciclo	de	violência.


